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O estagio enquanto experiéncia de formacdo estruturada, pela sua relevancia e impacto
na formagdo e preparagdo dos estudantes do ensino superior para a entrada no mundo
profissional, tem sido uma questdo largamente discutida e investigada internacionalmente.
Os seus objectivos, organizagdo e formato; as competéncias do aluno a mobilizar, adquirir e
consolidar durante esta ctapa formativa; os processos de socializagdo profissional e
institucional inerentes a entrada no mundo laboral; o papel da supervisdo na monitorizagdo
e suporte as aprendizagens esperadas; ou, a responsabilidade das instituicdes do ensino
superior na capacitagdo profissional dos seus formandos ilustram algumas das questdes
mais prementes nesta area (Alarcdo e Tavares, 2003; Caires, 2003; McNally, Cope, Inglis e
Stronach, 1997; Ryan, Toohey e Hughes, 1996).

O envolvimento directo em actividades e contextos reais de trabalho, a imersdo em
situagdes de pratica real, o confronto e resolu¢do de problemas concretos, a manipulagdo
das diversas componentes da profissdo e a interacgdo com outros actores, significados e
valores que integram o contexto profissional (Schon, 1995; Lave ¢ Wenger, 1991; McNally
et al., 1997) fazem do estiagio uma das etapas formativas com maior impacto no
desenvolvimento profissional (e pessoal) dos estudantes do ensino superior, no qual tém
lugar algumas das aprendizagens mais significativas e duradouras do seu percurso
académico.

Schon (1995), enfatizando o valor epistemoldgico da pratica, assume o encontro com a
mesma como um momento privilegiado de integracdo de competéncias. A iniciagdo do
estagiario nas convengdes, saberes e linguagens especificas da profissdo, a experimentacao
activa e o didlogo com a propria pratica permitem a tomada de consciéncia das exigéncias,
limitagdes e desafios que a profissdo encerra. Serve, também, como oportunidade para a
apreciacdo das suas proprias limitagdes e capacidade de actuagdo, confrontando-se
directamente com os problemas e reflectindo sobre estes para, posteriormente, agir e testar
a validade das solugdes hipotetisadas. Através de uma verdadeira metodologia do “aprender
a fazer fazendo e pensando”, o formando tem, pois, a oportunidade de construir
activamente uma forma pessoal de conhecer e agir.
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Segundo varias evidéncias na area, este confronto directo e (inter)activo com os
desafios do estagio e o ajustamento ¢ mobilizagdo de recursos e competéncias que acarreta
resultam em actuagdes e interacgdes de progressiva eficécia, flexibilidade e espontaneidade.
Entre os ganhos mais significativos constam uma maior competéncia e autonomia na
tomada de decises e na resolugdo de problemas, uma visdo mais integrada e
contextualizada do mundo profissional, um maior sentido de auto-eficacia e objectivos de
investimento profissional mais robustos, ou, um leque de competéncias interpessoais mais
alargado e eficaz (Caires e Almeida, 2005; Kagan, 1992; Ryan et al., 1996; Vieira, Caires e
Coimbra, 2009).

A par da riqueza, multidimensionalidade e complexidade dos processos de ajustamento
e aprendizagem que caracterizam a experiéncia de estagio, a transicdo universidade-mundo
do trabalho encerra uma dimensao fenomenologica, pautada por um conjunto de vivéncias e
percepgoes, que faz deste um processo pessoalmente significativo, idiossincratico e com
ganhos e dificuldades pessoais de igual relevo na capacitagdo profissional dos diplomados.
Numa tentativa de conhecer a dimensdo fenomenoldgica dos estagios, de averiguar a sua
influéncia na qualidade dos processos de aprendizagem e insergdo laboral dos formandos,
os autores construiram o Inventario de Vivéncias ¢ Percepgdes do Estagio. Assumindo o
estagio como uma etapa que implica o formando como um todo, nas multiplas facetas do
seu desenvolvimento (e.g. conhecimentos, crencas, comportamentos, atitudes e afectos) e
cujo impacto ¢ largamente condicionado pelas tarefas, agentes e contextos onde tem lugar,
bem como pelas dindmicas e sinergias estabelecidas entre estes (Flores e Day, 2006;
Zeicnher e Gore, 1990), o Inventario avalia cinco dimensdes - (i) Socializagdo profissional
e institucional; (i) Aprendizagem e desenvolvimento profissional; (iii) Aspectos sdcio-
emocionais; (iv) Apoio/Recursos/Supervisdo; ¢ (v) Aspectos vocacionais. Por intermédio
destas, o IVPE procura sintetizar as principais vivéncias e¢ percep¢des do formando
relativamente a sua experiéncia. De referir a existéncia de multiplas versdes do
instrumento, consoante a realidade em analise, por exemplo os estagios em psicologia,
enfermagem ou formag@o de professores.

Na dimens@o (i) Socializagdo profissional e institucional sdo exploradas as percepgoes
do estagiario relativamente a sua integracdo na institui¢do de acolhimento e na profissdo. A
relacdo estabelecida com outros actores institucionais (direc¢do, colegas, outros
profissionais), o grau de satisfacdo relativamente aos recursos, ou, as principais
dificuldades vivenciadas na adaptagdo a cultura e normas da institui¢do sdo alguns aspectos
explorados. Na dimensdo (ii) Aprendizagem e desenvolvimento profissional, avaliam-se as
percepgdes dos estagiarios relativamente as competéncias e conhecimentos adquiridos,
destrezas desenvolvidas (ao nivel técnico cientifico, pessoal e interpessoal), grau de
abrangéncia ¢ diversidade das experiéncias de aprendizagem, ou, o papel de diferentes
agentes na promog¢do ou facilitagdo dessas aprendizagens. Na dimensdo (iii) Aspectos
socio-emocionais, a énfase ¢ dada ao impacto do estagio ao nivel biopsicossocial,
abarcando aspectos como a auto-imagem do estagiario ¢ o seu bem-estar fisico e/ou
psicologico ou fisiologico (e.g. alteragdes nos padrdes de sono e alimentagdo, stresse). Na
dimensdo (iv) Apoio/recursos/supervisdo, exploram-se, essencialmente, as percepcdes
relativamente ao apoio e acompanhamento assegurados pelos supervisores da institui¢do e
da universidade, designadamente a sua disponibilidade para responder as
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solicitagdes/necessidades do estagidrio, nivel de estruturacdo e relevancia desse
acompanhamento, suporte emocional ou a articulagdo universidade-contexto de estagio.
Nos (v) Aspectos vocacionais, averigua-se o questionamento ocorrido em termos da
vocacdo detida; o grau de realizagdo pessoal, profissional ou econdmico que antevéem no
seio da profissdo; o desenvolvimento de novas areas de interesse ou a ponderagdo de
questdes relativas a transicdo para o mercado de trabalho (e.g. saidas profissionais,
competicdo, formagdo adicional). Relativamente as caracteristicas métricas do IVPE,
salientam-se indices de precisdo com alphas oscilando entre 0.65 e 0.82. As analises
factoriais realizadas sugerem a existéncia das cinco dimensdes enumeradas, ainda que,
trabalhando-se com uma versdo reduzida do questiondrio (n=28 itens), emerjam apenas
quatro factores: Aprendizagem e Supervisdo, Impacto fisico e emocional; Socializacdo e
adaptacao a instituicdo (alphas entre 0.71 e 0.86).

Por intermédio do acesso ao discurso dos estagiarios e as suas consideragdes em torno
da experiéncia de estagio julgamos ser possivel recolher elementos adicionais a reflexdo (e
accdo) que o momento presente, de profundas mudangas, reclama as instituigdes de ensino
superior ¢ aos seus agentes e parceiros (docentes, entidades patronais/mercado laboral,
sociedade). Cruzando, entre outros (i) os desafios colocados pelo novo milénio e pelo
Espago Europeu do Ensino Superior; (ii) as reflexdes dos estagiarios em torno da sua
experiéncia; (iii) os ensaios e analises dos docentes e instituigdes - formadoras e
empregadoras - feitos a luz de Bolonha; e (iv) as evidéncias da investigagdo nesta area
(apontando condicdes essenciais ao desenvolvimento e capacitacdo profissional destes
jovens, entre elas: a formacdo em contextos reais de trabalho; a gestdo equilibrada de
experiéncias de apoio e de desafio; o didlogo entre pensamento e ac¢do; e, o “aprender em
relagdo”), julgamos que serd possivel a edificagdo de respostas mais ajustadas as
necessidades, dificuldades e potencialidades encerradas pelo estagio. Entre estas destacam-
se os investimentos prementes ao nivel da docéncia (e.g. metodologias de ensino, relagéo
professor-aluno, contacto mundo do trabalho), nos primeiros anos da formagao, visando a
promocdo de competéncias transversais a nivel cientifico, técnico e (inter)pessoal; a
formacdo especifica, ao nivel da supervisdo, dos agentes responsaveis pelo
acompanhamento e suporte a integracdo e capacitacdo profissional dos estagiarios; a
escolha das instituigdes de estdgio em funcdo da sua capacidade para apoiar o
desenvolvimento e inser¢do profissional dos formandos; ou a defini¢do prévia dos
objectivos e critérios de avaliagdo dos estagios. Por fim, salienta-se a necessidade de dar
respostas especificas as situacdes de maior dificuldade inerentes as vivéncias do estagio
(e.g. indecisdo/insatisfacdo vocacional, problemas emocionais, dificuldades de adaptagdo
institucional) de modo salvaguardar o equilibrio, bem-estar ¢ o desenvolvimento destes
jovens. Neste sentido, a preparagdo prévia dos estudantes para as exigéncias do estagio, por
exemplo desenvolvendo algumas competéncias de resiliéncia e coping; uma rede de apoio
por parte de colegas e supervisor, ou, a oferta de servigos especializados de apoio
psicologico e/ou de desenvolvimento de carreira poderao servir tais objectivos.

Referéncias bibliograficas

Alarcdo, 1. e Tavares, J. (2003). Supervisdo da pratica pedagogica: Uma perspectiva de
desenvolvimento e aprendizagem (2° ed.). Coimbra: Livraria Almedina.

133



La docencia en el nuevo escenario del Espacio Europeo de Educacion Superior

Caires, S. e Almeida, L. S. (2005). Teaching practice in Initial Teacher Education: Its
impact on student teachers’ professional skills and development. Journal of Education
for Teaching, 31 (2), 111-120.

Caires, S. (2003). Vivéncia e percepcdes do estagio pedagodgico: A perspectiva de um grupo
de professores-estagiarios da Universidade do Minho. Tese de Doutoramento. Braga:
Universidade do Minho, Instituto de Educagdo e Psicologia.

Flores, A. e Day, C. (2006). Contexts which shape and reshape new teachers’ identities: A
multi-prespective study. Teaching and Teacher Education, 22,219-232.

Kagan, D. M. (1992). Professional growth among preservice and beginning teachers.
Review of Educational Research, 62 (2), 129-169.

Lave, J. e Wenger, E. (1991). Situated learning: Legitimate peripheral participation. New
York: Cambridge University Press.

McNally, J., Cope, P., Inglis, B. e Stronach, 1. (1997). The student teacher in school:
Conditions for development. Teaching and Teacher Education, 13 (5), 485-498.

Ryan, G., Toohey, S. e Hughes, C. (1996). The purpose, value and structure of the
practicum in the Higher Education: A literature review. Higher Education, 31, 355-
377.

Schén, D. A. (1995). The reflective practitioner: How professionals think in action (3"
edition). London: Arena.

Vieira, D. A., Caires, S. ¢ Coimbra, J. L. (2009). Comunicac¢do apresentada no XVII
Coloquio AFIRSE: A escola e o mundo do trabalho. Lisboa, 12-14 de Fevereiro de
2009.

Zeichner, K., e Gore, J. (1990). Teacher socialization. En W. R. Houston (Ed.), Handbook
of research on Teacher Education (pp. 329-348). New York: MacMillan.

134



	Índice 
	1. A importancia da realización de seminarios na avaliación continua e na aprendizaxe dentro do Espazo Europeo de Educación Superior. Experiencia na materia de Botánica
	2. Os estudos relacionados coa paisaxe na educación superior
	3. La Penología y Ciencia penitenciaria y los ECTS. Experiencia metodológica en el Espacio Europeo de Educación Superior
	5. Propuesta para la adecuación de la asignatura de Protección ambiental del mar de la titulación de Ingeniería Naval y Oceánica al Espacio Europeo de la Educación Superior 
	6. Nuevas metodologías de aprendizaje y evaluación de las materias con contenido topográfico dentro del Espacio Europeo de Educación Superior
	7. Evaluación de la adaptación de la asignatura de Electromagnetismo a las recomendaciones del Espacio Europeo de Educación Superior
	8. Análisis del papel que desempeñan las habilidades sociales en el Espacio Europeo de Educación Superior
	9. La enseñanza de las matemáticas en las ingenierías de telecomunicación en los nuevos planes de estudio
	10. La docencia de la fisiología en los grados de ciencias de la salud (Fisioterapia y Terapia Ocupacional) adaptada al Espacio Europeo de Educación Superior en la UDC
	11. Experiencias y resultados de la aplicación de nuevas metodologías en la impartición de una asignatura jurídica
	12. La incorporación del alumno a una nueva forma de impartir docencia. Innovación educativa y corresponsabilidad en el ámbito iusadministrativista
	13. Máster profesional y estudios clásicos: posibilidades de una empresa universitaria en el nuevo marco educativo
	14. Configuración de las nuevas asignaturas de grado desde la perspectiva del mercado profesional
	15. Los cambios realizados para integrarnos en el proceso de Bolonia ¿mejoran el rendimiento de los alumnos?
	16. Nuevas experiencias didácticas para el proceso de enseñanza-aprendizaje dentro del Espacio Europeo de Educación Superior desde la perspectiva de los docentes de Historia del Arte
	17. Guías docentes ECTS en la titulación de Psicopedagogía. Aproximación a la visión de los estudiantes desde la Universidad de Granada
	18. A sostenibilidade como concepto fundamental na estrutura e desenvolvemento dos novos plans de estudos de Enxeñaría Civil
	19. Escultismo: más de 100 años implantando la filosofía del Espacio Europeo de Educación Superior
	20. De la Licenciatura de Filología Inglesa al Grado en Estudios Ingleses: evolución del proceso de adaptación al sistema de ECTS en la Universidad de Alcalá
	21. ECTS y laboratorio de Matemáticas
	22. Una experiencia de evaluación dentro del proyecto de adaptación al Espacio Europeo de Educación Superior
	23. Os estágios curriculares no quadro dos desafios de Bolonha: avaliação das vivências e percepções dos estagiários
	24. Bolonha e os processos de ensino-aprendizagem no ensino superior universitário em Portugal: uma análise a partir do recurso aos fóruns de debate online
	25. La aplicación de Bolonia en una asignatura de Ciencias del Mar antes de la firma de la declaración en 1999
	26. Adaptación de la asignatura Experimentación en síntesis orgánica (ESOr) al Espacio Europeo de Educación Superior (EEES)
	27. Elaboración de la guía docente ECTS para la asignatura Introduction to macroeconomics de 1º LADE: la importancia de la planificación docente para la consecución de un aprendizaje autónomo pero guiado
	28. Principales interrogantes al proceso de adaptación del Espacio Europeo de Educación Superior: de los media al espacio académico
	29. La mejora de la calidad de la enseñanza a través de la adaptación al Espacio Europeo de Educación Superior (EEES). Una propuesta desde la perspectiva del profesor y del alumno
	30. Metodología docente de asignatura de doctorado en periodo de formación adaptada al Espacio Europeo de Educación Superior (EEES)
	31. Adaptación de las guías docentes al Espacio Europeo de Educación Superior en la titulación de Maestro de Educación Infantil
	32. Módulo inicial de adaptación al Espacio Europeo de Educación Superior en la titulación de Educación Infantil 
	33. Comparativa de la aplicación del sistema de créditos ECTS en distintos contextos docentes
	34. Adaptación de una asignatura de Química inorgánica de primer curso al Espacio Europeo de Educación Superior
	35. Propuestas metodológicas afines al Espacio Europeo de Educación Superior: percepción del alumnado
	36. Importancia y adaptación al Espacio Europeo de Educación Superior de la Ciencia y tecnología de polímeros en los estudios de Ingeniería Naval
	37. Lo que la verdad esconde
	38. Asignaturas multidisciplinares en el Espacio Europeo de Educación Superior. Procesos espacio tiempo, 2008/2009: seguimiento de un ejercicio de carácter no presencial 
	39. Adaptación de la docencia de Ciencia de materiales al Espacio Europeo de Enseñanza Superior
	40. Diseño de un Posgrado en Ciencias del Clima y Cambio Climático para la Universidad de Vigo
	41. Centrar o ensino na aprendizagem - um testemunho
	42. Una metodología para trabajos interdisciplinares
	43. Concretização do processo de Bolonha e ajustamentos na docência universitária: dados e reflexões sobre uma experiência
	44. Tempo!... Espaço!... Para quê?
	45. Intelligent Biosensors: a course designed as a workshop for postgraduate students in EEES context
	46. Perfil del futuro Grado de Ingenieros Técnicos Agrícolas en el Espacio Europeo de Educación Superior
	47. Fisiopatología de Grey: adaptación de una optativa de la Licenciatura de Biología al Espacio Europeo de Educación Superior
	48. Adaptación al Espacio Europeo de Educación Superior de la asignatura Medios de transmisión de la Ingeniería Técnica en Informática de Sistemas
	49. Evaluación y autoevaluación continuas automatizadas mediante herramientas de software libre
	50. Técnicas de experimentación en Fisiología vegetal- una asignatura troncal práctica en el Espacio Europeo de Educación Superior
	51. Adaptación al sistema ECTS de las asignaturas de Física y Mecánica de la titulación de Ingeniero Naval y Oceánico de la Universidade da Coruña
	52. La articulación de los contenidos de Geografía humana en los nuevos títulos universitarios de grado
	53. Comparación entre la docencia impartida por un mismo profesor en cursos de muchos y pocos alumnos
	54. El diseño de la asignatura Literatura infantil adaptada al Espacio Europeo de Educación Superior a partir de las experiencias generadas por el contacto con la misma materia en universidades extranjeras
	55. Adaptación de la docencia de la asignatura de Proyectos de buques y artefactos marinos al Espacio Europeo de Educación Superior
	56. Las actividades académicas dirigidas en el Espacio Europeo de Educación Superior. Diseño e implantación en una experiencia piloto
	57. El cine como recurso didáctico para la docencia universitaria en el marco del Espacio Europeo de Educación Superior: una propuesta desde el ámbito de las ciencias sociales y jurídicas
	58. Rendimiento académico y evaluación de la expectativa de éxito y de desempeño profesional en estudiantes universitarios
	59. Clases no presenciales para los futuros maestros: un análisis de las percepciones del alumnado ante nuevos recursos dentro del Espacio Europeo de Educación Superior
	60. Reflexiones en torno a la implantación de los créditos ECTS para la convergencia con el Espacio Europeo de Educación Superior
	61. Coordinación entre docencia y evaluación en las disciplinas jurídicas: nuestra experiencia en la asignatura Derecho fiscal comunitario
	62. El aprendizaje por competencias en la asignatura Curso inicial de fuentes de datos para el análisis económico: la importancia de la utilización de la matriz de especificaciones y de la hoja de evaluación
	63. Adaptación al Espacio Europeo de Educación Superior de una asignatura optativa de segundo ciclo de Biología
	64. Innovación docente aplicada a los másteres oficiales. Un nuevo giro en los estudios de posgrado
	65. Desarrollo de valores en los nuevos planes de estudios de la Universidad de Santiago de Compostela: reflexiones desde los títulos de grado en el ámbito de la educación
	66. Os mestrados em Portugal: modelos organizativos e desafios pós-Bolonha
	67. Análisis del rendimiento académico en experiencias de innovación educativa en la asignatura de Biología vegetal de la titulación de Ingeniería Técnica Forestal
	68. Adaptación dunha materia experimental ao Espa-zo Europeo de Educación Superior no 2º curso da Li-cenciatura de Química. Experiencias recollidas
	69. Coordinación y trabajo en equipo del profesorado en Ciencias de la Educación
	70. Estudio del perfil del alumnado de primer curso en la Facultad de Economía y Empresa de la Universidad de Barcelona
	71. Primeiras reflexões sobre o desempenho dos discentes nas áreas de conhecimento de Anatomia e de Doenças Parasitárias na Faculdade de Medicina Veterinária -UTL, no currículo pós-Bolonha
	72. Do ensino à aprendizagem: duas experiências de implementação de novas práticas pedagógicas no contexto português
	73. Descripción de las principales consideraciones de diseño de un modelo de evaluación dirigido al Espacio Europeo de Educación Superior
	74. Propuesta de actividades formativas transversales en la rama ambiental del nuevo Grado en Biología de IE Universidad (Segovia)
	75. El profesorado universitario como agente curricular: aspecto clave en la reforma de la educación superior
	76. Estudio comparativo de las calificaciones antes y después del Espacio Europeo de Educación Superior
	77. Adaptación a los créditos ECTS de una asignatura de Logopedia en la Universidad de A Coruña
	78. El reto de la enseñanza mediante la metodología ECTS. Una reflexión crítica
	79. Adaptación de la asignatura de Botánica al Espacio Europeo de Educación Superior: nuevas metodologías didácticas
	80. Iniciativas para la transformación de un programa de doctorado en máster universitario de carácter investigador: la experiencia del programa de doctorado Derecho a la Libre Circulación de Trabajadores en la Facultad de Ciencias Jurídicas y del Trabajo de la Universidad de Vigo
	81. Evaluación y acreditación de las titulaciones de ingeniería, un caso práctico
	82. Como evaluar la competencia de la comunicación oral mediante recursos multimedia
	83. Utilización de la historia educativa del alumnado para desarrollar su competencia de comprensión de los procesos educativos
	84. Las Jornadas para Jóvenes Investigadores en Neurociencia: un ámbito para la discusión científica y la adquisición de competencias dentro de los estudios oficiales de postgrado
	85. ¿Cuánto se deben evaluar los conocimientos?
	86. El seminario: un recurso metodológico que permite el trabajo de las competencias transversales y específicas en los estudios de magisterio. Una propuesta interdisciplinar y cooperativa
	87. El empleo de mapas conceptuales en la asignatura Cinética química aplicada del título de Ingeniero Químico
	88. Evaluación de competencias en Farmacología veterinaria. Resultados preliminares
	89. Experiencia didáctica en competencias a través de tareas (Una aproximación metodológica desde la asignatura de Organización de centro escolar en la titulación de Magisterio)
	90. Experiencia metodológica en el aprendizaje de competencias desde las didácticas específicas en la formación del profesorado de primaria
	91. Estrategias para la planeación académica de los laboratorios de cómputo para matemáticas básicas en las carreras de ingeniería
	92. Jornadas de alumnos de informática sobre juegos. Una metáfora de congreso docente como sistema de evaluación dentro del marco del Espacio Europeo de Educación Superior
	93. Organización de la Jornada Anual para la Detección de la Hiperglucemia
	94. Dirección por competencias y su implantación en la universidad
	95. Medidas de calidad universitaria: el Programa Docentia
	96. La formación en investigación basada en el aprendizaje interactivo
	97. Formación en competencias en Estructura económica internacional: una experiencia de acercamiento a la crisis económica internacional
	98. ¿Se pueden fomentar los derechos humanos y la acción solidaria en la universidad de manera transversal?
	99. Actitudes e intereses en temas morales y hacia actividades de voluntariado social en el ámbito universitario
	100. Concurso de camisetas para la solidaridad: una actividad conjunta desde la publicidad y la psicología
	101. Gestión del conocimiento. Un nuevo reto para los futuros ingenieros
	102. Enseñar a evaluar ante el nuevo reto del cambio
	103. Desarrollo de competencias sobre el manejo de documentación técnica en español e inglés en el ámbito de la ingeniería agraria
	104. Evaluación de las competencias básicas en estudiantes universitarios de primer ciclo
	105. A aprendizagem como contributo para a estruturação do pensamento ético
	106. ¿En función de qué criterios los docentes universitarios escogen las competencias a trabajar y a evaluar?
	107. Retos de la internacionalización de la educación superior: interculturalidad e interdisciplinariedad
	108. La investigación como recurso básico en el trabajo por competencias
	109. Competencias profesionales en el Grado de Educación Social
	110. Cultura e extensão universitária: cenário de práticas para a formação universitária
	111. Validación da experiencia adquirida
	112. Desarrollo de competencias en un laboratorio avanzado de química inorgánica
	113. Seguimiento de trabajos tutelados en grupo mediante rúbricas
	114. El proyecto Festival Jóvenes Tocados por la Publicidad como experiencia de innovación docente: metodología y aplicaciones prácticas en la enseñanza de la titulación en Publicidad
	115. Formación actual de intérpretes para los servicios públicos en la Universidad de Vigo y perspectivas para el futuro
	116. El ritmo, elemento integrador para una identidad europea
	117. Conociendo España: un método didáctico para el aprendizaje y el análisis de la estructura social en nuestro país
	118. Presentación del proyecto de innovación docente. EOLO: conocimiento que no se lleva el viento
	119. La gestión de la información como competencia clave del aprendizaje
	120. Las competencias profesionales y el sistema de evaluación en el nuevo Espacio Europeo de Educación Superior
	121. La percusión: recurso para la interculturalidad en el aula 
	122. Diseño de un instrumento para la evaluación de las competencias relativas al saber ser de los estudiantes en el marco del Plan Docenti
	123. Las narraciones propias de los itinerarios de viaje de los peregrinos a Tierra Santa: el itinerario de Egeria 
	124. Por uma matriz freireana no ensino de jornalismo no Brasil 
	125. A enfermagem no ensino universitário português: realidade próxima ou utopia!
	126. Calidad educativa: logros con el apoyo de la evaluación
	127. Reflexões em torno do insucesso e abandono no ensino superior: a perspectiva dos docentes
	128. O cuidar ético: posição e ideologia ética dos estudantes de Enfermagem
	129. Cómo promover la salud en la universidad
	130. Causas por las que licenciados en Ciencias de la Actividad Física y el Deporte egresados cursan Magisterio
	131. Taller de análisis crítico de la publicidad audiovisual desde la perspectiva de cultura de paz
	132. O percurso da formação dos professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) na universidade pública brasileira
	133. A formação do professor e a educação da criança: qual o lugar da docência?
	134. Cooperación universitaria entre Brasil y España dentro del marco de las Ciencias del Clima
	135. Uma interface possível entre as disciplinas Didática da matemática, Prática de ensino e Estágio?
	136. A formação pedagógica do professor universitário: novos desafios para a reconfiguração dos saberes docentes
	137. A relação teoria prática na formação de professores na universidade pública brasileira
	138. Reflexiones docentes en grupo: diario de un profesor
	139. A universidade e a aprendizagem significativa
	140. Un ejemplo de formación del profesorado universitario de las áreas tecnocientíficas
	141. Estágio de docência na universidade brasileira: possibilidades de formação
	142. Relações entre universidade, formação de pro-fessores e movimentos sociais: limites e possibilidades a partir de um trabalho pedagógico em colaboração
	143. O professor universitário e a constituição dos saberes pedagógicos: desafios e perspectivas
	144. Formação docente durante a pós-graduação: experiência de uma escola médica brasileira
	145. Formación e innovación docente en la Universidad de A Coruña
	146. Docência universitária: um olhar sobre ações de atualização didático-pedagógica
	147. Aplicación de los cursos de formación e innova-ción docente a la formación específica del profesorado
	148. Organizar y planificar: el mapa mental
	149. Caracterização e análise das perspectivas de ensino: casos e narrativas na docência universitária
	150. Aplicación de la técnica del role playing a la docencia en Historia del Arte: experiencias en las clases prácticas de la materia Conservación de bienes culturales
	151. Sobre una nueva manera de trabajar y aprender en grupo: como alumno y profesor
	152. Introducción de herramientas colaborativas y recursos multimedia en la docencia de asignaturas de economía
	153. Aprender en la universidad en equipos cooperativos
	154. Experiencia en el uso de recursos bibliográficos adaptado al trabajo cooperativo
	155. Diseño y aplicación de una técnica de aprendizaje cooperativo: puzzle con gradiente y rotación aplicado al análisis volumétrico
	156. Aprender para comunicar: una experiencia de trabajo colaborativo utilizando TIC
	157. Respuesta del alumnado a estrategias educativas de innovación en la asignatura de Enfermería geriátrica
	158. Propuesta de experiencia de aprendizaje colaborativo y sistemas de evaluación para las nuevas titulaciones del Máster en Profesorado de Secundaria y Grado en Bellas Artes
	159. El papel de la investigación didáctica en la formación inicial del profesorado de secundaria. Una experiencia con estudiantes del CAP de especialidades de ciencias
	160. Aprendizaje colaborativo en universidad
	161. El fomento del trabajo cooperativo en humanidades a partir del método del caso
	162. Aprendizaje colaborativo en la docencia de las bellas artes
	163. Organización de una asignatura en torno a la lección magistral participativa
	164. Resultado de la aplicación de sistemas de evaluación colaborativos en el proceso de enseñanza aprendizaje desarrollados en la asignatura Color II
	165. Propuesta de una técnica de grupo para el estudio de un tema de metalurgia en la asignatura Química en las titulaciones de ingeniería
	166. Aprendizaje cooperativo como técnica de enseñanza-aprendizaje: una experiencia concreta
	167. Aplicación de metodologías de aprendizaje cooperativo a una asignatura de libre elección para facultades científicas
	168. Una experiencia de metodología cooperativa en la formación de maestros
	169. La enseñanza de introducción a los sistemas jurídicos comparados de modo cooperativo
	170. Una propuesta metodológica de trabajo colaborativo. Desarrollo y evaluación


 
 
    
   HistoryItem_V1
   TrimAndShift
        
     Intervalo: todas las páginas
     Recortar: fijar tamaño 6.496 x 9.252 pulgadas / 165.0 x 235.0 mm
     Desplazar: ninguno
     Normalizar (opción avanzada): 'original'
      

        
     32
            
       D:20100413093618
       666.1417
       165x235 Formato Andavira
       Blank
       467.7165
          

     Tall
     1
     0
     No
     435
     307
     None
     Up
     0.0000
     0.0000
            
                
         Both
         AllDoc
              

       CurrentAVDoc
          

     Uniform
     0.0000
     Top
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     0
     855
     854
     855
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   InsertBlanks
        
     Dónde: detrás de la página actual
     Número de páginas: 3
     igual a la actual
      

        
     3
     1
     1
     402
     324
            
       CurrentAVDoc
          

     SameAsCur
     AfterCur
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   InsertBlanks
        
     Dónde: antes de la página actual
     Número de páginas: 2
     igual a la actual
      

        
     2
     1
     1
     402
     324
            
       CurrentAVDoc
          

     SameAsCur
     BeforeCur
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   TrimAndShift
        
     Intervalo: todas las páginas
     Recortar: fijar tamaño 8.268 x 11.693 pulgadas / 210.0 x 297.0 mm
     Desplazar: ninguno
     Normalizar (opción avanzada): 'original'
      

        
     32
            
       D:20100702072321
       841.8898
       a4
       Blank
       595.2756
          

     Tall
     1
     0
     No
     435
     307
     None
     Up
     0.0000
     0.0000
            
                
         Both
         AllDoc
              

       CurrentAVDoc
          

     Uniform
     0.0000
     Top
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     2
     860
     859
     860
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   AddMaskingTape
        
     Intervalo: página actual
     Coordenadas de máscara: Desplazamiento horizontal, vertical 139.25, 669.68 Ancho 323.15 Alto 9.57 puntos
     Origen: inferior izquierda
      

        
     1
     0
     BL
            
                
         Both
         2
         CurrentPage
         237
              

       CurrentAVDoc
          

     139.2528 669.6841 323.1516 9.567 
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     273
     860
     273
     1
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   AddMaskingTape
        
     Intervalo: página actual
     Coordenadas de máscara: Desplazamiento horizontal, vertical 135.00, 493.23 Ancho 14.88 Alto 184.96 puntos
     Origen: inferior izquierda
      

        
     1
     0
     BL
            
                
         Both
         2
         CurrentPage
         237
              

       CurrentAVDoc
          

     135.0008 493.2263 14.882 184.9618 
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     273
     860
     273
     1
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   AddMaskingTape
        
     Intervalo: página actual
     Coordenadas de máscara: Desplazamiento horizontal, vertical 139.25, 294.45 Ancho 13.82 Alto 182.84 puntos
     Origen: inferior izquierda
      

        
     1
     0
     BL
            
                
         Both
         2
         CurrentPage
         237
              

       CurrentAVDoc
          

     139.2528 294.4455 13.819 182.8358 
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     273
     860
     273
     1
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   AddMaskingTape
        
     Intervalo: página actual
     Coordenadas de máscara: Desplazamiento horizontal, vertical 144.57, 467.71 Ancho 327.40 Alto 10.63 puntos
     Origen: inferior izquierda
      

        
     1
     0
     BL
            
                
         Both
         2
         CurrentPage
         237
              

       CurrentAVDoc
          

     144.5678 467.7143 327.4036 10.6299 
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     273
     860
     273
     1
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   AddMaskingTape
        
     Intervalo: todas las páginas
     Coordenadas de máscara: Desplazamiento horizontal, vertical 527.45, 52.74 Ancho 37.53 Alto 734.38 puntos
     Origen: inferior izquierda
      

        
     1
     0
     BL
            
                
         Both
         2
         AllDoc
         237
              

       CurrentAVDoc
          

     527.4527 52.7395 37.5303 734.3764 
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     0
     860
     859
     860
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   AddMaskingTape
        
     Intervalo: todas las páginas
     Coordenadas de máscara: Desplazamiento horizontal, vertical 27.39, 52.74 Ancho 40.57 Alto 735.39 puntos
     Origen: inferior izquierda
      

        
     1
     0
     BL
            
                
         Both
         2
         AllDoc
         237
              

       CurrentAVDoc
          

     27.387 52.7395 40.5733 735.3908 
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     0
     860
     859
     860
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   TrimAndShift
        
     Intervalo: todas las páginas
     Recortar: fijar tamaño 6.693 x 9.449 pulgadas / 170.0 x 240.0 mm
     Desplazar: ninguno
     Normalizar (opción avanzada): 'original'
      

        
     32
            
       D:20100211113501
       680.3150
       170 x 240 Formato Edición
       Blank
       481.8898
          

     Tall
     1
     0
     No
     435
     307
     None
     Up
     0.0000
     0.0000
            
                
         Both
         AllDoc
              

       CurrentAVDoc
          

     Uniform
     0.0000
     Top
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     7
     860
     859
     860
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   TrimAndShift
        
     Intervalo: todas las páginas
     Recortar: fijar tamaño 8.268 x 11.693 pulgadas / 210.0 x 297.0 mm
     Desplazar: ninguno
     Normalizar (opción avanzada): 'original'
      

        
     32
            
       D:20100720122245
       841.8898
       a4
       Blank
       595.2756
          

     Tall
     1
     0
     No
     435
     307
     None
     Up
     0.0000
     0.0000
            
                
         Both
         AllDoc
              

       CurrentAVDoc
          

     Uniform
     0.0000
     Top
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     7
     860
     859
     860
      

   1
  

    
   HistoryItem_V1
   TrimAndShift
        
     Intervalo: todas las páginas
     Recortar: fijar tamaño 6.693 x 9.449 pulgadas / 170.0 x 240.0 mm
     Desplazar: ninguno
     Normalizar (opción avanzada): 'original'
      

        
     32
            
       D:20100211113501
       680.3150
       170 x 240 Formato Edición
       Blank
       481.8898
          

     Tall
     1
     0
     No
     435
     307
    
     None
     Up
     0.0000
     0.0000
            
                
         Both
         AllDoc
              

       CurrentAVDoc
          

     Uniform
     0.0000
     Top
      

        
     QITE_QuiteImposingPlus2
     Quite Imposing Plus 2.1c
     Quite Imposing Plus 2
     1
      

        
     0
     860
     859
     860
      

   1
  

 HistoryList_V1
 qi2base



